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Por meio do programa “Cultura 
da Gente” a administração muni-
cipal amplia o acesso da popula-
ção à arte, à formação cultural e às 
oportunidades de participação em 

diferentes regiões, Com uma pro-
gramação gratuita e diversificada, 
o programa promove atividades em 
equipamentos culturais, espaços 
públicos e instituições de ensino, 

fortalecendo a presença da cultu-
ra nos territórios e contribuindo 
para a formação de novos públicos 
oferecendo oficinas, apresentações 
e atividades culturais.  Cidades 5

Cultura é descentralizada e 
chega aos bairros de Jundiaí 

O programa promove atividades em equipamentos culturais
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Com a proposta de oferecer 
apoio dentro da própria escola, 
com atividades adaptadas, orga-
nização da rotina e acompanha-
mento especializado a crianças 
com deficiências e necessidades 
educacionais, Jundiaí criou a Sala 
Girassol, uma das frentes do Projeto 

Girassóis. A iniciativa também in-
clui o Centro Integrado Girassóis, 
voltado ao diagnóstico e acompa-
nhamento multiprofissional de 
crianças neurodivergentes. A pro-
posta começou a ser implantada, 
em caráter experimental, em cinco  
escolas municipais.  Cidades 4

‘Projeto Girassóis’ é lançado com 
foco em crianças neurodivergentes

Fernanda Diciano (com a filha Ana Luiza) diz que o suporte pode ajudar 

INCLUSÃO 

DIVULGAÇÃO

Um homem investigado por 
suspeita de estuprar a própria fi-
lha, de 13 anos, por vários anos, foi 
preso por policiais da Delegacia de 

Defesa da Mulher (DDM). Os in-
vestigadores também cumpriram 
um mandado de busca e apreensão 
na residência da família. De acor-

do com a Polícia Civil, familiares 
da adolescente procuraram a DDM 
há poucos dias para denunciar os 
abusos. Segundo apurou a repor-

tagem, a filha contou que os es-
tupros ocorrem há muitos anos, 
desde os primeiros anos de vida. 
O homem foi transferido ao Cen-

tro de Triagem de Campo Limpo 
Paulista, onde permanece à dis-
posição da Justiça. 

Polícia 6

Pai é preso pela DDM acusado de 
abuso sexual contra filha de 13 anos 

DIVULGAÇÃO

Policiais da Delegacia de Inves-
tigações Sobre Entorpecentes (Dise) 
de Jundiaí apreenderam quase 130 
kg de maconha durante uma ope-
ração em uma chácara localizada 
em Jarinu. Segundo a Polícia Civil, 
o imóvel era utilizado por uma or-
ganização criminosa para armaze-
nar e preparar drogas destinadas 

ao tráfico. Nenhum criminoso foi 
encontrado no local. Durante as 
buscas, os investigadores apreende-
ram 128 kg de maconha, 10 litros de 
éter, 92 kg de substâncias utilizadas 
na mistura e adulteração de drogas, 
além de diversos equipamentos e 
produtos químicos empregados no 
preparo dos entorpecentes. Polícia 6

Dise de Jundiaí apreende 
grande quantidade 
de drogas em refinaria

As informações foram recebidas pelo setor de inteligência da Dise 

INVESTIGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

LITERATURA E FÉ ESPORTES 

Pastor de Jundiaí lança o
livro ‘Entre o Peso e a Glória’

São Paulo busca 
reação no Brasileiro

O pastor Wilson de Oliveira lança neste sábado (29), 

às 16h, na Graça Church, em Jundiaí, a versão física de 

“Entre o Peso e a Glória: A Jornada de Um Peregrino”, 

inspirada no clássico “O Peregrino”. Cultura & Théo 7

O São Paulo enfrenta o Bragantino neste sábado 

(29), às 18h30, pelo Campeonato Brasileiro, em busca 

de uma vitória para se aproximar das primeiras 

posições e escapar da zona de perigo. Esportes 8
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Quem mora ou passa pelo Cen-
tro, Ponte São João, Anhangabaú (Av. 
9 de Julho), Vila Arens, Vila Hor-
tolândia, Vila Virgínia, Jardim Novo 
Horizonte, Retiro, Parque Eloy Cha-

ves, Vila Rio Branco, Jardim Tamoio, 
Vila Progresso, Agapeama, Vianelo 
e Santa Gertrudes já deve ter perce-
bido uma novidade: novas torres de 
segurança passaram a fazer parte da 

rotina desses bairros. As 15 torres 
instaladas fazem parte do Projeto 
Sentinela, que amplia a estrutura de 
segurança e monitoramento em di-
ferentes pontos de Jundiaí. Cidades 4

Torres de segurança são instaladas 
em 15 bairros de Jundiaí 

As torres instaladas fazem parte do Projeto Sentinela  

PROJETO SENTINELA 

DIVULGAÇÃO
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ARTiGOS

Aniversários nos con-
vidam a celebrar, mas 
também nos fazem pen-
sar sobre o tempo. Sobre 
o que passou, o que cons-
truímos e, principalmen-
te, sobre a maneira como 
estamos vivendo os nos-
sos dias. Nesta semana eu 
completei mais um ano de 
vida e tive mais uma bela 
reflexão sobre a vida.

Há quatro anos, na da-
ta do meu aniversário, per-
di um grande amigo. Des-
de então, esse dia passou a 
carregar sentimentos que 
parecem contraditórios: a 
alegria de completar mais 
um ciclo e a saudade de 
alguém importante que 
partiu. Mas foi justamente 
da mulher desse amigo e 
minha melhor amiga, que 
ouvi uma frase que nunca 
mais esqueci: “Eu escolho 
celebrar a vida.”

No dia do meu aniver-
sário, recebi uma mensa-
gem de outra amiga queri-
da, que também ficou viú-
va há pouco tempo. Suas 
palavras foram simples e 
profundas: “Viva a vida, 
minha amiga.”

Duas mulheres que co-
nheceram de perto a dor 
da perda me lembrando 
da importância de viver. 
Talvez porque quem já 
perdeu alguém compreen-
da, de uma maneira muito 
particular, que a vida não 
pode ser adiada.

Era uma quarta-feira. 
Um dia comum, no meio 
da semana, com compro-
missos, horários e respon-

sabilidades. Ainda assim, 
procurei celebrar. Não 
necessariamente fazen-
do algo grandioso, mas 
tentando estar presente 
em cada pequena opor-
tunidade que aquele dia 
me ofereceu.

Celebrar a possibilida-
de de poder nadar e de al-
moçar com os meus pais. 
Buscar os meus filhos. 
Trabalhar com aquilo que 
amo. Receber mensagens 
carinhosas. Abraçar ami-
gos. Conversar, ainda que 
por alguns minutos. Fazer 
minha terapia. Treinar pe-
la segunda vez num mes-
mo dia. Perceber que, por 

trás daquilo que muitas 
vezes chamamos de roti-
na, existe uma vida inteira 
acontecendo.

Costumamos imaginar 
que viver plenamente exi-
ge viagens, acontecimentos 
extraordinários ou grandes 
conquistas. Mas a maior 
parte da vida acontece nos 
dias comuns. Está no café 
da manhã, no caminho pa-
ra o trabalho, na presença 
das pessoas que amamos, 
na saúde que nos permite 
levantar da cama e nos mo-
vimentos que o nosso cor-
po ainda é capaz de realizar.

Infelizmente, muitas 
vezes só percebemos o va-
lor dessas pequenas coisas 
quando alguma delas nos 
é retirada.

Celebrar a vida tam-
bém é cuidar da saúde. E 
saúde não significa apenas 

ausência de doença. Ela en-
volve vínculos, propósito, 
movimento, descanso, 
convivência e a capacida-
de de experimentar ale-
gria. Nosso corpo sente a 
maneira como vivemos. O 
afeto, a presença e as boas 
relações ajudam a reduzir 
o estresse, fortalecem o 
equilíbrio emocional e dão 
sentido à nossa existência.

A felicidade não é 
um estado permanente, 
nem uma vida sem tris-
teza. Talvez ela seja uma 
busca diária, construída 
em pequenos instantes. 
É conseguir reconhecer 
o que ainda existe de 
bonito mesmo quando 
carregamos saudades, 
preocupações e dores. 
Comemorar um aniver-
sário é agradecer pelo 
privilégio de continuar. 
É honrar aqueles que já 
não estão aqui vivendo 
com mais consciência o 
tempo que ainda temos. 
É compreender que en-
velhecer não representa 
apenas a passagem dos 
anos, mas a oportunida-
de de acumular experiên-
cias, vínculos e histórias.

Depois das mensagens 
que recebi, uma certeza 
permaneceu em mim: não 
precisamos esperar uma 
ocasião especial para cele-
brar. A vida já é a ocasião. 
Por isso, mesmo nos dias 
mais comuns, eu também 
escolho celebrar a vida. E 
desejo não apenas contar 
os anos, mas fazer com 
que cada um deles, princi-
palmente cada dia, verda-
deiramente conte. Muita 
saúde a todos.

LICIANA ROSSI é especialista 

em coluna e treinamento 

corretivo. pioneira do método 

ELDOA no Brasil

Eu escolho 
celebrar a vida

Comemorar um 
aniversário 
é agradecer 
pelo privilégio 
de continuar

LICIANA 

ROSSI 

Caro leitor, há vozes que 
possuem a rara e sublime de-
licadeza de amainar tempes-
tades. Durante anos, bastava a 
presença firme, calorosa e se-
rena de Joselito Sousa, o nosso 
Lito, para que o tremor do ven-
to nas asas e o rugido distante 
dos motores se desatassem em 
pura poesia, razão e abraço. 

Com as mãos abençoadas 
pelo rigor técnico e o coração 
transbordando generosidade, 
o mecânico que se tornou o 
grande tradutor dos céus ensi-
nou um país inteiro a perder 
o medo de ganhar as alturas. 

Lito nos mostrou com 
maestria que o firmamento 
não guarda abismos assusta-
dores, mas sim a harmonia 
silenciosa da inteligência, da 
ciência e da responsabilidade 
humana cuidando incondi-
cionalmente da vida. Por dé-
cadas, a aviação permaneceu 
para muitos como um terri-
tório inviolável, cercado por 
mistérios indecifráveis, jar-
gões frios e um receio latente. 

Com uma capacidade sin-
gular de transformar a com-
plexidade da engenharia na 
linguagem afetuosa do co-
tidiano, Lito abriu as portas 
dos hangares para o mundo. 
Ele transformou ruídos desco-
nhecidos em explicações lógi-
cas, turbulências em eventos 
físicos previsíveis e o pavor 
do desconhecido em uma pro-
funda e sincera admiração pe-
la aviação. No entanto, o seu 
verdadeiro legado nunca foi 
apenas sobre máquinas, en-
grenagens ou aeronaves de 
última geração: sempre foi 
sobre pessoas, sobre o alívio 

de um passageiro aflito, sobre 
a empatia no olhar e sobre a 
arte de construir pontes de 
confiança no ar.

Mas a vida, em suas marés 
imprevisíveis e por vezes miste-
riosas, traça rotas que nenhum 
mapa de navegação é capaz de 
antecipar. Ao ser tocado pelo 
diagnóstico de uma doença ra-
ra, Lito se viu de repente diante 
da noite mais densa, profunda 
e inesperada de sua existência. 
O homem que dedicou uma 
vida inteira a decifrar sistemas 
complexos, acalmar almas em 
pânico e explicar o invisível, 
encarou o silêncio de um de-
safio gravado em sua própria 
biologia — um território incer-

to onde a lógica da engenharia 
precisa ceder espaço à paciên-
cia, à ciência médica e à força 
inabalável do espírito.

E foi exatamente ao atra-
vessar essa névoa que Lito nos 
entregou a sua obra mais bo-
nita e emocionante. Ele não 
escolheu a sombra do de-
sespero ou o isolamento da 
dor. Com a mesma elegância 
luminosa, transparência e 
dignidade com que sempre 
caminhou entre os aviões 
e as telas, ele abriu o peito, 
compartilhou sua fragilidade 
com o mundo e fez da própria 
batalha um verdadeiro monu-
mento ao afeto, à verdade e à 
conscientização. 

Ao olhar nos olhos do 
desconhecido sem jamais 
perder a doçura do sorriso, 
Lito nos ensinou a lição mais 
profunda de todas: a de que a 
verdadeira coragem não ha-

bita no peito de quem não 
sente medo, mas na alma 
daquele que decide ser luz e 
guia mesmo quando tudo ao 
redor parece escurecer.

Caro leitor, a jornada de 
Lito Sousa hoje se traduz em 
um poema vivo e pulsante so-
bre a resiliência humana. Sua 
história nos lembra com deli-
cadeza que a matéria e o corpo 
podem encontrar limites tem-
porários, mas o amor plantado 
no coração dos outros é um 
bem infinito, imune ao tem-
po, à gravidade e às piores in-
tempéries. Sua vida nos sopra 
uma mensagem de esperança 
ardente e inegociável: a de que 
a ciência continuará buscando 
caminhos, a solidariedade e as 
mãos dadas nos sustentarão 
em cada etapa do percurso, e a 
fé há de ser o vento constante 
sob as nossas asas.

Na aviação, aprende-se 
desde muito cedo que ne-
nhuma turbulência, por mais 
severa ou assustadora que pa-
reça, dura para sempre. Por 
mais espessa e escura que se-
ja a camada de nuvens, o sol 
permanece lá, intacto, sobe-
rano e reluzente logo acima. 
Que a trajetória abençoada 
de Lito nos ensine a olhar 
para os céus não apenas com 
gratidão pelo caminho per-
corrido, mas com a certeza 
poética de que o amor é a úni-
ca força capaz de nos manter 
em voo pleno, guiando-nos, 
sempre e sem exceção, para 
um pouso suave, seguro e re-
pleto de esperança. Que al-
go extraordinário aconteça e 
que esse grande homem possa 
continuar sendo aquele que 
se tornou o porto seguro de 
tantas pessoas na terra e no 
ar. Pense nisso!

MICÉIA IZIDORO é psicopedagoga 

clínica e institucional, 

neuropsicopedagoga clínica e pós-

graduada em ABA 

Onde o céu 
encontra a esperança

O mecânico 
que se 
tornou o 
grande tradutor 
dos céus

MICÉIA 

IZIDORO 

Depois de dezenas de ar-
tigos sobre árvores nas calça-
das que a Opinião publicou, 
volto a tocar nesse assunto, 
agora por novas razões. Uma 
outra visão sobre árvores ur-
banas nas cidades foi publi-
cada no The New York Times 
neste dia 20 por pesquisado-
res da Escola de Medicina 
Feinberg, da Northwestern 
University, resultado de es-
tudo que relaciona o tama-
nho das copas das árvores e 
a melhora da saúde da popu-

lação com a diminuição da 
taxa de mortalidade. 

“A diminuição das mortes 
por doenças crônicas — in-
cluindo condições respirató-
rias e cardiovasculares, assim 
como por doenças mentais 
— e as árvores impulsiona-
ram, em parte, esse avanço da 
longevidade. Entre os bairros 
mais quentes, os modelos de 
interação entre cobertura ve-
getal e temperatura demons-
traram que as áreas que apre-
sentavam maiores perdas de 
cobertura vegetal de um ano 
para o outro tinham maior 
mortalidade anual”, disse Har-
rison C. Garcia, principal pes-
quisador do estudo “Aumento 
da cobertura arbórea urbana 
associado à redução da morta-
lidade: uma análise longitu-

dinal de bairros de Chicago”.
Quando uma árvore de-

saparece, perde-se também 
parte da memória e da iden-
tidade de um lugar. É o que 
acontece em bairros como o 
Jardim Rio Branco, onde os 
antigos ipês-amarelos forma-
vam, durante a floração, uma 
paisagem singular que mar-
cou gerações. O mesmo pode 
ser dito das árvores do Par-
que do Colégio, Vila Arens e 
de qualquer lugar onde não 
há árvores, que dá a impres-
são de que toda a área urbana

Uma árvore adulta não 
pode ser substituída simples-
mente por uma muda. São dé-
cadas de crescimento, sombra, 
flores, abrigo para a fauna, re-
dução da temperatura e con-
tribuição para a paisagem.

O problema é que ainda 
tratamos a árvore como um 
obstáculo técnico. Raízes 
que levantam calçadas, pro-
ximidade das redes elétricas 
ou galhos que oferecem ris-

co são questões reais, mas 
não deveriam conduzir au-
tomaticamente à supressão. 
Podas inadequadas mutilam 
copas, deformam árvores e 
muitas vezes criam novos 
problemas e, consequente-

mente, provocam a morte do 
indivíduo arbóreo. Agora, 
conforme o estudo, a adver-
tência é que essas perdas po-
dem impactar diretamente 
a saúde da população.

A árvore precisa ser en-
tendida como infraestrutu-
ra ambiental, assim como a 
iluminação, a drenagem e a 
pavimentação. Em tempos de 
temperaturas cada vez mais 
elevadas, oferecer sombra e re-
duzir as ilhas de calor não é lu-
xo, e agora manter as árvores 
mais velhas e as grandes copas 
também é questão de saúde.

Para isso, não bastam 
novas leis. É preciso diag-
nóstico, fiscalização, plane-
jamento e, sobretudo, uma 
mudança de mentalidade. A 
árvore não deve ser lembrada 

apenas quando cai, incomo-
da, é queimada ou, por ou-
tros motivos, é retirada. Deve 
ser cuidada enquanto cres-
ce. Uma cidade verdadeira-
mente contemporânea não é 
aquela que elimina seus obs-
táculos para ficar mais lisa 
e rápida, mas aquela que sa-
be conviver com aquilo que 
lhe oferece sombra, beleza, 
memória e vida. Preservar as 
árvores é, afinal, preservar e 
prolongar a vida e a saúde.

Essa relação, se bem di-
vulgada, vai provocar o in-
teresse dos moradores na 
conservação de árvores em 
frente às suas casas. Porque 
viverão mais!

EDUARDO CARLOS PEREIRA é 

arquiteto e urbanista

Salvar árvores antigas pode salvar vidas!

Quando 
uma árvore 
desaparece, 
perde-se parte 
da memória 

EDUARDO 

PEREIRA 
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A pouco mais de um mês 
das eleições de 2026, a impor-
tância de Jundiaí e da Região 
Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ) elegerem representan-
tes com vínculo territorial vol-
tou ao centro do debate políti-
co. Em entrevista ao programa 
Bastidores da Política, da Rádio 
Difusora, o ex-prefeito e ex-de-
putado Miguel Haddad e o ex-
-secretário municipal José An-
tônio Parimoschi defenderam 
a conscientização do eleitor e 
discutiram a necessidade de 
ampliar a representação regio-
nal na Assembleia Legislativa 
e na Câmara dos Deputados.

A conversa partiu de uma 
ideia considerada fundamen-
tal pelos entrevistados: mesmo 
sem a adoção formal do voto 
distrital no sistema eleitoral bra-
sileiro, o eleitor pode levar em 
conta a proximidade do candi-
dato com a região na hora de 
escolher seus representantes.

Para Miguel Haddad, a re-
presentação territorial faci-
lita a cobrança e a defesa de 
demandas locais. “Quando 
você tem um representante 
que conhece a região, você 
consegue colocar a mão no 
ombro do deputado e pedir: 
precisamos desse recurso para 
o hospital, para a escola, para 
o saneamento, para a mobili-
dade”, afirmou.

Segundo Haddad, a discus-
são não deve ser tratada como 
disputa partidária, mas como 
estratégia de fortalecimento 
regional. Jundiaí e as cidades 

vizinhas, avaliou, possuem 
candidatos com experiência e 
condições de exercer esse papel.

Parimoschi reforçou a 
importância da proximidade 
entre eleitor e representante. 
Para ele, quem conhece a rea-
lidade do território consegue 
identificar com mais preci-
são as necessidades da popu-
lação e direcionar recursos e 
articulações políticas. “O vo-
to é a maior ferramenta que 
o cidadão tem para mudar a 
realidade. No final do dia, é o 
contribuinte que paga impos-
tos e precisa entender que a 
escolha de um deputado tem 
consequência direta na vida 
das pessoas”, afirmou.

Durante a entrevista, os 
dois relacionaram a represen-
tação política ao desenvolvi-
mento de longo prazo. Haddad 
lembrou projetos implantados 

em Jundiaí a partir da década 
de 1990, especialmente nas 
áreas de saneamento, abaste-
cimento de água e transporte 
público. Para ele, a experiência 
mostra que grandes resultados 
dependem de planejamento e 
continuidade administrativa. 
“Desenvolvimento não signi-
fica crescimento demográfico. 
Significa avanços efetivos em 
áreas essenciais, como educa-
ção, saúde, saneamento, segu-
rança e mobilidade”, disse.

Parimoschi citou o sanea-
mento como exemplo de inves-
timento que exige planejamen-
to por décadas. Obras como sis-
temas de captação, reservação, 
tratamento e distribuição de 
água, segundo ele, não apresen-
tam resultados imediatos, mas 
garantem qualidade de vida ao 
longo do tempo.

Os entrevistados também 

apontaram novos desafios pa-
ra a região. A mobilidade ur-
bana foi citada como uma das 
principais questões, diante do 
crescimento da frota e da ne-
cessidade de integração entre 
os municípios. Para Haddad, 
não basta abrir novas ruas e 
avenidas: é preciso pensar em 
transporte público de qualida-
de e soluções de longo prazo.

A continuidade dos projetos 
também foi destacada. Haddad 
lembrou que investimentos 
feitos décadas atrás ajudaram 
Jundiaí a atravessar períodos de 
crise, como a estiagem de 2014, 
sem enfrentar os mesmos pro-
blemas de abastecimento regis-
trados em outras cidades. “Se 
nós não continuarmos os in-
vestimentos em água e esgoto, 
daqui a pouco teremos proble-
mas. Os investimentos realiza-
dos não foram para 150 anos. É 

fundamental que se continue 
investindo”, afirmou.

Parimoschi defendeu ain-
da que a representação política 
seja utilizada não apenas para 
a obtenção de emendas, mas 
para abrir portas e viabilizar 
projetos junto aos governos 
estadual e federal. Citou a ex-
periência de Jundiaí na área da 
saúde e recursos destinados a 
instituições como o Hospital 
São Vicente e o Grendacc.

Para os entrevistados, a 
atuação de um deputado re-
gional pode ir além da destina-
ção de recursos. O parlamentar 
pode intermediar demandas, 
buscar investimentos, acom-
panhar projetos e atuar junto 
a ministérios e secretarias.

Nesse contexto, Haddad 
recordou sua passagem pela 
Câmara dos Deputados e epi-
sódios em que participou da 
busca de recursos para institui-
ções de Jundiaí. Também citou a 
atuação em defesa do Grendacc, 
quando foi necessário buscar 
apoio junto ao Ministério da 
Saúde e ao governo federal.

A experiência, segundo ele, 
demonstra a importância de 
haver um representante que 
conheça a realidade local. 
“Quem conhece ajuda me-
lhor. Não existe mágica. Exis-
te trabalho, foco, experiência 
e competência na tentativa de 
buscar soluções”, afirmou.

A discussão também passou 
pela responsabilidade do elei-
tor. Os entrevistados lembraram 
que, nas eleições de outubro, se-
rão seis escolhas: deputado fe-
deral, deputado estadual, dois 
senadores, governador e presi-

dente da República. A avaliação 
é de que, embora muitos eleito-
res já tenham preferência para 
os cargos majoritários, existe 
menos definição sobre os can-
didatos ao Legislativo.

A orientação apresentada 
durante o programa foi para que 
o eleitor pesquise o histórico dos 
candidatos, suas experiências 
e entregas. As redes sociais po-
dem ser uma fonte de informa-
ção, mas não devem ser o único 
critério de avaliação.

A proximidade territorial 
aparece, assim, como um dos 
elementos que podem ajudar 
na decisão. A proposta não é 
restringir o eleitor a candida-
tos de determinada cidade, mas 
considerar quem possui víncu-
lo e compromisso efetivo com 
a região. “A eleição de represen-
tantes da nossa região não é 
uma vitória desse ou daquele 
candidato. É uma vitória de 
Jundiaí e de todos nós, porque 
passamos a ter voz na Assem-
bleia Legislativa e na Câmara 
Federal”, afirmou Haddad.

Ao final, a mensagem dei-
xada pelos entrevistados foi 
de que a participação política 
não termina no dia da votação. 
O eleitor precisa acompanhar, 
cobrar e avaliar o trabalho dos 
representantes escolhidos.

Para Parimoschi, a lógica é 
simples: o voto define quem terá 
poder para influenciar decisões 
que atingem diretamente a po-
pulação. “A política faz parte do 
nosso dia a dia. É a saúde, o trans-
porte, a educação, a segurança e 
a economia. Quem não partici-
pa acaba sendo governado por 
quem participa”, resumiu.

Voto distrital inspira debate sobre 
representação de Jundiaí e Região

“A MÃO NO OMBRO” Miguel Haddad e José Antônio Parimoschi defendem maior vínculo territorial 

DIVULGAÇÃO

Haddad e Parimoschi relacionaram a representação política ao desenvolvimento de longo prazo

DINÁ DE MELO
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O ministro do TCU (Tribu-
nal de Contas da União) Bru-
no Dantas decidiu renunciar 
ao cargo. Pelo critério da ida-
de, o magistrado só precisaria 
deixar a corte em 2053, quan-
do completa 75 anos. A infor-
mação foi revelada pela Veja e 
confirmada pela reportagem.

Bruno Dantas já comuni-
cou sua decisão ao presidente 
do TCU, o ministro Vital do 
Rêgo Filho, e deve tornar a 
saída pública nos próximos 
dias. O ministro vai trabalhar 

na iniciativa privada, mas 
ainda não indicou onde.

Segundo pessoas próxi-
mas a Dantas, o magistrado 
conversa com três empresas, 
incluindo um escritório de 
advocacia com atuação no 
Brasil e nos Estados Unidos. 
Outra opção também é a Avi-
bras, empresa da indústria de 
guerra comprada pela J&F 
dos irmãos Batista.

A saída de Dantas reper-
cute no Congresso, que é res-
ponsável por indicar parte 

dos ministros. O presidente 
do Senado, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), mani-
festou interesse em indicar 
o senador Rodrigo Pacheco 
(PSB-MG) para a vaga.

Pacheco era o favorito de 
Alcolumbre para o STF (Su-
premo Tribunal Federal), 
mas foi preterido pelo presi-
dente Lula (PT), que indicou 
o advogado-geral da União, 
Jorge Messias, derrotado em 
abril. O senador anunciou a 
saída da política e não con-

correrá a nada este ano.
De acordo com integran-

tes do TCU, se a renúncia for 
oficializada até a próxima se-
mana, o Senado pode votar a 
indicação do novo nome já 
no esforço concentrado da 
próxima semana. Caso con-
trário, a votação ocorrerá so-
mente após a eleição.

Por causa das eleições, o 
Congresso só retomará vota-
ções na semana de 31 de agos-
to a 4 de setembro, no chama-
do esforço concentrado.

Bruno Dantas antecipa saída do Tribunal de Contas da União
MAGISTRADO 

PELA ORDEM
Saúde 
pública
A câmara de Louveira 

aprovou, por una-

nimidade, o Projeto 

de Lei nº 30/2026, de 

autoria do vereador 

clayton Roberto 

Finamore, que prevê 

atendimento odonto-

lógico especializado 

para crianças neuro-

divergentes na rede 

pública de saúde. A 

proposta foi aprova-

da durante a 6ª Ses-

são Extraordinária, 

realizada em 26 de 

agosto. O texto prevê 

capacitação dos 

dentistas, adaptação 

dos ambientes para 

reduzir estímulos sen-

soriais, protocolos de 

atendimento huma-

nizado e prioridade 

no agendamento, 

quando necessário. 

O município também 

poderá firmar parce-

rias com instituições 

especializadas e 

universidades.

PEC da 6x1 
A Proposta de 

Emenda à constitui-

ção (PEc) 221/2019, 

que prevê o fim da 

escala 6x1, recebeu 

relatório favorável na 

comissão de consti-

tuição e Justiça (ccJ) 

do Senado. O parecer 

foi apresentado pelo 

senador Omar Aziz 

(PSD-AM), que man-

teve o texto apro-

vado pela câmara e 

rejeitou sugestões 

de mudanças. A 

proposta estabelece 

jornada de até 40 

horas semanais, 

limite de oito horas 

diárias e dois dias de 

descanso remune-

rado, sem redução 

salarial. A leitura 

do relatório na ccJ 

está prevista para a 

próxima semana.

Durante 
sabatina
Em entrevista ao Jornal 

Nacional, nesta quinta-

-feira (27), o presidente 

Lula (Pt) afirmou que as 

suspeitas envolvendo 

seu filho, Fábio Luís Lula 

da Silva, o Lulinha, são 

“ilações” baseadas em 

conversas telefônicas. 

Segundo a cNN Brasil, 

Lula disse que o filho 

deverá responder caso 

tenha cometido algum ilí-

cito e negou intenção de 

interferir nas investiga-

ções. Ao ser questionado 

sobre a lobista Roberta 

Luchsinger, chamou-a 

de “pilantra” e disse não 

conhecê-la. A declaração, 

porém, foi confrontada 

por fotos publicadas pela 

própria empresária, nas 

quais ela aparece ao lado 

do presidente em diferen-

tes ocasiões.

Propaganda 
eleitoral
As campanhas de 

Lula (Pt) e Flávio 

Bolsonaro (PL) au-

mentaram o tom dos 

ataques na propagan-

da eleitoral de rádio e 

tV. Segundo a Folha, a 

equipe do presidente 

iniciou uma ofensiva 

contra o senador, 

associando-o a epi-

sódios controversos 

e tentando pressio-

ná-lo antes de sua 

entrevista ao Jornal 

Nacional. Flávio, por 

sua vez, busca con-

solidar a imagem de 

oposição ao governo. 

A propaganda gra-

tuita começou nesta 

sexta-feira (28) e terá 

35 dias de exibição. 

Em São Paulo, tarcísio 

de Freitas (Republica-

nos) priorizou reali-

zações de sua gestão, 

enquanto Fernando 

Haddad (Pt) adotou 

discurso próximo ao 

de Lula.

DIVULGAÇÃO

Dinheiro usado nas campanhas passa por prestação de contas à Justiça Eleitoral

Fundo Eleitoral
As campanhas eleitorais de 2026 contarão com diferentes fontes de financiamento, incluindo 

recursos públicos e doações de pessoas físicas. Segundo a câmara dos Deputados, os 30 partidos 

registrados receberão neste ano cerca de R$ 5 bilhões do Fundo Eleitoral. Do total, 2% são distribuí-

dos igualmente entre as legendas, enquanto a maior parte é repartida conforme critérios ligados 

à representação partidária no congresso. Além do fundo público, candidatos podem receber 

doações de pessoas físicas, respeitando os limites estabelecidos pela legislação eleitoral.

DIVULGAÇÃO-

Bruno Dantas deixa o TCU e abre caminho para Pacheco 
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Com a proposta de ofe-
recer apoio dentro da pró-
pria escola, com atividades 
adaptadas, organização da 
rotina e acompanhamento 
especializado a crianças com 
deficiências e necessidades 
educacionais, Jundiaí criou 
a Sala Girassol, uma das 
frentes do Projeto Girassóis. 
A iniciativa também inclui 
o Centro Integrado Giras-
sóis, voltado ao diagnóstico 
e acompanhamento multi-
profissional de crianças neu-
rodivergentes.

Na Sala Girassol, o aluno 
continua na turma regular e 
participa das atividades con-
forme suas possibilidades, 
utilizando o espaço quando 
precisar de um ambiente 
mais adequado. A proposta 
começou a ser implantada, 
em caráter experimental, em 
cinco escolas municipais. Pa-
ra a terapeuta e mãe atípica 
Fernanda Diciano, esse tipo 
de suporte pode fazer dife-
rença na experiência esco-
lar. A filha, Ana Luiza, de 
8 anos, tem TEA nível 2 de 
suporte, deficiência intelec-
tual, TDAH, TOD, síndrome 
de Tourette e uma síndrome 

genética rara. Hoje, Ana está 
mais adaptada, mas Fernan-
da lembra das dificuldades 
enfrentadas no ano passado. 

“Ela passava a maior par-
te do tempo na biblioteca ou 
correndo pela escola descal-
ça e chorando porque não 
conseguia se adaptar”, relata.

Segundo Fernanda, a mu-
dança aconteceu quando es-
cola, família e profissionais 
passaram a entender melhor 
o que Ana precisava. Ela vê 
potencial no projeto, mas de-
fende que cada criança seja 
avaliada individualmente. 
“Dentro do autismo, ne-

nhum é igual ao outro. Cada 
criança tem suas dificulda-
des, suas habilidades e sua 
realidade. Tudo isso precisa 
ser considerado”, diz.

APOIO PARA ALÉM 
DA SALA DE AULA 

A psicóloga Ingrid Thay-
ná, que atua com atendimen-
to e supervisão em clínicas 
multidisciplinares, explica 
que o acompanhamento 
adaptado pode contribuir 
para diferentes aspectos do 
desenvolvimento. “Podemos 
destacar a regulação emocio-
nal e sensorial, o desenvol-

vimento da autonomia e da 
autoeficácia, a mediação das 
habilidades sociais, a redu-
ção da ansiedade de desem-
penho e o fortalecimento da 
autoestima e do sentimento 
de pertencimento”, explica.

Para ela, a capacitação do 
profissional e a integração 
com a escola são fundamen-
tais. “É fundamental que es-
sa profissional tenha super-
visão, além da capacitação 
técnica, para uma interven-
ção assertiva”, afirma.

Ingrid também destaca a 
importância da parceria com 
professores e demais profis-

sionais da escola. “Um bom 
relacionamento com a escola 
e os professores facilita para 
que haja uma intervenção 
adequada, demonstrando que 
a acompanhante terapêutica 
está ali para somar ao desen-
volvimento do paciente”, diz.

SEM DEIXAR DE PERTENCER
A Sala Girassol começou 

a ser implantada em cinco 
escolas municipais. Cada 
unidade poderá atender até 
dez estudantes, com profes-
sor especializado e profissio-
nal de apoio pedagógico. O 
projeto é experimental e es-

tá previsto inicialmente pa-
ra funcionar até dezembro. 
Segundo a administração, a 
sala funciona como apoio à 
rotina escolar e não substitui 
o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE). 

Para Fernanda, esse mo-
delo pode atender crianças 
que precisam de momentos 
de regulação sem necessaria-
mente deixarem de fazer par-
te do ambiente escolar. “Tem 
crianças que precisam de um 
espaço como esse justamen-
te para se sentir dentro do 
ambiente escolar, acolhida e 
com a autoconfiança de que 
está fazendo algo”, afirma.

O Centro Integrado Gi-
rassóis é a segunda frente do 
projeto e terá uma atuação 
diferente da Sala Girassol. 
Ligado à rede municipal de 
Saúde, o espaço será perma-
nente e voltado ao diagnós-
tico e acompanhamento 
multiprofissional de crian-
ças neurodivergentes de 2 
a 8 anos.  Com previsão de 
inauguração em setembro, 
deverá reunir profissionais 
de áreas como neuropedia-
tria, psicologia, neuropsico-
logia, fonoaudiologia, fisiote-
rapia e terapia ocupacional, 
com capacidade estimada de 
1.000 atendimentos por mês.

‘Projeto Girassóis’ 
é lançado com 
foco em crianças 
neurodivergentes

INCLUSÃO a proposta do projeto, segundo a administração, é oferecer 
apoio dentro da própria escola, com atividades adaptadas aos alunos

diVULGaÇÃO

Sala Girassol oferece espaço de apoio para crianças com necessidades educacionais

GIOVANNA VIANNA
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Fernanda Diciano fala sobre a experiência de Ana Luiza na escola Ingrid Thayná fala sobre os benefícios do acompanhamento especializado

Em continuidade à progra-
mação de obras do TIC Eixo 
Norte, a Linha 7-Rubi terá, neste 
domingo (30), alterações opera-
cionais no trecho entre as esta-
ções Botujuru e Campo Limpo 
Paulista. As intervenções fazem 
parte do cronograma de mo-
dernização da infraestrutura 
ferroviária e contemplam ser-
viços na rede aérea, sinalização 
e via permanente.

Durante toda a operação 
comercial, entre 4h e meia-
-noite, os trens circularão 
por via única entre Botuju-

ru e Campo Limpo Paulista, 
com embarque e desembar-
que ocorrendo na mesma 
plataforma nos dois sentidos.

Não haverá viagens dire-
tas entre Palmeiras-Barra Fun-
da e Jundiaí. Os passageiros 
deverão realizar transferência 
na estação Francisco Morato 
para continuar a viagem em 
ambos os sentidos, com in-
tervalos programados de 12 
minutos no trecho entre Pal-
meiras-Barra Funda e Francis-
co Morato e 30 minutos entre 
Francisco Morato e Jundiaí.

Linha 7-Rubi terá 
intervalos maiores 
entre Morato e Jundiaí

NESTE DOMINGO

diVULGaÇÃO

Os trens circularão por via única entre Botujuru e Campo Limpo Paulista

Um ônibus desgovernado 
atingiu quatro veículos e pos-
tes na manhã desta sexta-fei-
ra (28), na Rua Carlos Ângelo 
Mathion, no Jardim Tamoio, 
em Jundiaí (SP). Apesar da 

força da colisão, não houve 
registro de vítimas.

Segundo as primeiras in-
formações, o ônibus estava 
estacionado quando apresen-
tou uma falha no sistema de 

freios. O veículo desceu de ré 
pela via e atingiu ao menos 
duas picapes, um carro de pas-
seio e uma motocicleta, além 
de postes da rede elétrica.

Com o impacto, parte da 

região ficou sem fornecimen-
to de energia elétrica. A via 
precisou ser interditada para 
que a equipe da CPFL reali-
zasse os reparos necessários.

Em nota, a CPFL infor-

mou que uma equipe foi 
mobilizada para isolar o tre-
cho e trabalhar no restabe-
lecimento da energia para a 
maioria dos clientes afetados. 
Segundo a companhia, os ser-

viços devem ser concluídos e 
o fornecimento normalizado 
o mais brevemente possível. 
As circunstâncias da falha no 
sistema de freios do ônibus 
deverão ser apuradas.

Ônibus desgovernado atinge veículos e deixa bairro sem energia
ACIDENTE NO TAMOIO 

Quem mora ou passa pe-
lo Centro, Ponte São João, 
Anhangabaú (Av. 9 de Ju-
lho), Vila Arens, Vila Hor-
tolândia, Vila Virgínia, Jar-
dim Novo Horizonte, Retiro, 
Parque Eloy Chaves, Vila Rio 
Branco, Jardim Tamoio, Vila 
Progresso, Agapeama, Viane-
lo e Santa Gertrudes já deve 
ter percebido uma novida-
de: novas torres de seguran-
ça passaram a fazer parte da 
rotina desses bairros.

As 15 torres instala-
das fazem parte do Proje-
to Sentinela, que amplia a 
estrutura de segurança e 
monitoramento em dife-
rentes pontos de Jundiaí. 
Os equipamentos estão na 
fase de integração ao siste-
ma da Guarda Municipal 
e, após a conclusão desse 
processo, passarão a operar 
de forma conectada às equi-
pes da GMJ, contribuindo 
para ampliar a capacidade 
de vigilância, prevenção e 
resposta a ocorrências.

A escolha dos locais não 
foi feita por acaso. Os bair-
ros foram definidos a partir 

da análise das ocorrências 
e das características de ca-
da região, direcionando as 
torres para pontos onde es-
se reforço pode contribuir 
de forma mais efetiva com 
a prevenção.

As torres contam com 
tecnologia de monitoramen-
to 24 horas, câmeras de alta 
resolução, sistema de reco-
nhecimento facial, highlight 
e um botão de emergência 
que aciona a Guarda Muni-

cipal. Além disso, alto-falan-
tes integrados permitirão a 
emissão de alertas e orienta-
ções em situações de risco ou 
irregularidades, ampliando 
a sensação de segurança e re-
forçando a presença da GMJ.

Torres de segurança são instaladas 
em 15 bairros de Jundiaí 

PROJETO SENTINELA 

diVULGaÇÃO

Os bairros foram definidos a partir da análise das ocorrências
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Por meio do programa 
“Cultura da Gente”, da Secre-
taria Municipal de Cultura, a 
Prefeitura de Jundiaí consolida 
as políticas públicas de descen-
tralização das ações culturais, 
ampliando o acesso da popula-
ção à arte, à formação cultural 
e às oportunidades de partici-
pação em diferentes regiões. 

Com uma programação 
gratuita e diversificada, o pro-
grama promove atividades 
em equipamentos culturais, 
espaços públicos e institui-
ções de ensino, fortalecendo 
a presença da cultura nos ter-
ritórios e contribuindo para a 
formação de novos públicos.

Um dos destaques é a pro-
gramação desenvolvida no 
CEU das Artes, que recebe re-

gularmente oficinas, apresen-
tações e atividades culturais, 
consolidando-se como um 
importante espaço de convi-
vência, aprendizado e acesso 
à cultura para a comunidade.

As ações também chegam 

às escolas municipais com 
oficinas e apresentações de 
dança, música e teatro para 
estudantes de diferentes bair-
ros, ampliando o contato das 
crianças e adolescentes com a 
produção artística e cultural.

Além de democratizar o 
acesso à cultura, o programa 
também investe no fortale-
cimento da cadeia produtiva 
cultural do município. O Co-
necta Jovem, por exemplo, deve 
incentivar o protagonismo artís-

tico juvenil e ampliar as opor-
tunidades para jovens artistas, 
produtores e agentes culturais.

O projeto prevê a seleção, 
ainda em 2026, de curadores 
e oficineiros com idades entre 
18 e 29 anos, além de 40 jovens 

artistas de 12 a 17 anos. Os par-
ticipantes irão desenvolver ati-
vidades voltadas à juventude 
em diferentes territórios da 
cidade, promovendo a for-
mação cultural e a circulação 
artística. As mostras resultan-
tes do projeto serão realizadas 
em escolas estaduais a partir 
de 2027, por meio de parceria 
com a Diretoria de Ensino, am-
pliando o alcance das ações e 
fortalecendo a integração en-
tre cultura e educação.

Com ações voltadas a di-
ferentes públicos e regiões da 
cidade, o Cultura da Gente 
fortalece a descentralização 
das políticas culturais em Jun-
diaí e, ao levar arte, formação e 
oportunidades aos territórios, 
amplia o acesso à cultura, va-
loriza os artistas locais e apro-
xima a população das diversas 
manifestações culturais

Cultura é descentralizada e 
chega aos bairros de Jundiaí 

OPORTUNIDADE Com uma programação gratuita e diversificada, o programa promove atividades em equipamentos culturais e espaços públicos 

DA REDAÇÃO
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A ideia é levar cultura a diferentes pontos No CEU a oficina de costura faz a diferença entre os jovens 

A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo (Sedu-
c-SP) abre, a partir de 1º de 
setembro, o período para ma-
trículas de novos estudan-
tes para 2027. Devem fazer 
o cadastro aqueles que neste 
momento estão fora da rede 
estadual (em redes particula-
res ou são de outros Estados) 
ou que interromperam por 

algum período os estudos e 
querem dar continuidade no 
próximo ano letivo. O prazo 
vai até 18 de setembro.

A pré-matrícula pode ser 
registrada on-line no site da 
Secretaria Escolar Digital 
(https://sed.educacao.sp.gov.
br/), na aba ‘inscrição para 
rede pública’. Para isso, se-
lecione o ano letivo (2027) 

e preencha os espaços com 
nome e e-mail. Para o ca-
dastro presencial, há duas 
opções: em uma das 5 mil 
escolas da rede estadual ou 
nos postos de atendimento 
do Poupatempo. 

Seja on-line ou presen-
cial, é recomendado apresen-
tar na inscrição documento 
de identidade e comprovan-

tes de residência e escolarida-
de. Para alunos menores de 
18 anos de idade, o cadastro 
deve ser realizado por pais ou 
responsáveis. Os estudantes 
serão alocados em unidades 
mais próximas ao endereço 
residencial registrado. O re-
sultado final será divulgado 
em janeiro de 2027.

Na rede estadual paulis-

ta, há vagas nos anos iniciais 
(1º ao 5º ano) e finais (6º ao 
9º ano) do Ensino Funda-
mental, Ensino Médio e Edu-
cação de Jovens e Adultos (a 
partir do 6º ano do Funda-
mental). As unidades fun-
cionam em horário parcial 
e integral (7h ou 9h) e, para 
estudantes acima de 18 anos 
de idade, há opções em uni-

dades de Ensino Médio com 
presença flexível. 

Vale lembrar que os es-
tudantes já matriculados 
na rede estadual têm vaga 
garantida para o próximo 
ano letivo. A pré-matrícula 
é automática e não há ne-
cessidade de confirmação. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br). 

Rede estadual de SP recebe matrículas a partir de 1º de setembro
ANO LETIVO DE 2027
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A Polícia Civil e o Mi-
nistério Público (MP), com 
apoio da Polícia Militar, reali-
zam na tarde desta sexta-feira 
(28), uma grande operação 
para destruir uma plantação 
de maconha com mais de 500 
plantas em uma organização 
não governamental (ONG), 
em Itupeva. A plantação foi 
descoberta pela PM na últi-
ma terça-feira (25), ocasião 
em que três pessoas foram 
presas em fl agrante. Poste-
riormente, os três tiveram a 
prisão em fl agrante converti-
da em prisão preventiva du-
rante audiência de custódia.

A operação conta com 
o apoio de tratores e cami-
nhões da Prefeitura de Itupe-
va para a destruição da plan-
tação e a remoção da droga 
para um local não divulgado.

Segundo a polícia e Justi-
ça Federal, a maconha estava 
sendo cultivada de forma ir-
regular no imóvel.

ENTENDA O CASO
Três homens foram pre-

sos pela Polícia Militar por 

suspeita de tráfi co de drogas 
e de descumprimento de de-
cisão judicial relacionada ao 
cultivo de maconha para fi ns 
medicinais de uso próprio.

Eles afi rmaram integrar a 
ONG e apresentaram decisões 
de habeas corpus que autori-
zavam o cultivo da cannabis 
para uso terapêutico exclusi-

vamente em suas respectivas 
residências. Dessa forma, a 
plantação mantida na enti-
dade era considerada irregu-
lar. Durante a fi scalização, as 
equipes constataram um cul-
tivo em “escala exorbitante”, 
além de uma estrutura com-
pleta de laboratório destinada 
ao processamento da droga.

Durante a ocorrência, 
uma associada da ONG in-
formou aos policiais milita-
res que o extrato de cannabis 
era comercializado no local 
por R$ 370 a unidade.

Foram apreendidos 571 
pés de maconha, mais de 5 
quilos de maconha já ensa-
cada, 10 litros de extrato, 195 

gramas de raízes, 151 frascos 
de extrato sublingual, oito 
pomadas, 19 frascos de óleo e 
nove galões de estimulantes.

Os três suspeitos foram 
encaminhados à Delegacia 
de Investigações Sobre Entor-
pecentes (Dise), onde presta-
ram depoimento e permane-
ceram presos em fl agrante.

JUIZ FEDERAL
Em entrevista ao Jornal 

de Jundiaí, José Eduardo de 
Almeida Leonel Ferreira, juiz 
da 2ª Vara Federal de Jundiaí 
e responsável por conceder 
aos investigados autorização 
para o cultivo de cannabis em 
pequena quantidade, exclusi-
vamente em suas residências 
e para produção de medica-
mento de uso pessoal, esclare-
ceu que a prisão dos suspeitos 
não decorreu de determina-
ção da Justiça Federal. “Eles 
não estão presos por minha 
ordem. Estão presos porque 
desobedeceram uma decisão 
judicial. Quem efetuou a pri-
são em fl agrante foi a Polícia 
Militar, e ela foi ratifi cada pe-
la Polícia Civil. A Justiça Fede-
ral atua em casos de tráfi co 
internacional. O que está sob 

minha competência é apenas 
o pedido de autorização para 
plantio, e estou deixando cla-
ro que essa autorização nunca 
foi concedida. Não era para 
existir plantio na ONG, muito 
menos uma plantação com 
mais de 500 pés. Fiz questão 
de comunicar isso ao juiz 
responsável pelo fl agrante, 
porque os investigados uti-
lizaram uma autorização in-
dividual, destinada ao cultivo 
residencial de poucas plantas 
para fabricação de medica-
mento de uso próprio, para 
tentar colocar sobre a Justiça 
uma responsabilidade que ela 
não tem. Isso caracteriza má-
-fé”, afi rmou.

Polícia e MP destroem plantação 
de maconha em ONG da região

TRÁFICO DE DROGAS A operação contou com uso de tratores e caminhões para destruição da plantação e a remoção da droga para um local não divulgado

DIVULGAÇÃO

A operação conta com uso de tratores e caminhões

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Uma operação da Força 
Tática do 49º Batalhão da 
Polícia Militar resultou na 
desarticulação de um labo-
ratório de preparo de drogas 
e na prisão de cinco pessoas 
na tarde desta quinta-feira 
(27), no bairro Champirra, 
em Jundiaí. Mais de 50 kg de 
entorpecentes foram apreen-
didos durante a ação.

A ocorrência teve início 
após policiais receberem a in-
formação de que um grupo 
estaria manipulando e fracio-
nando drogas em um imóvel 
da região. Com base na de-
núncia, as equipes seguiram 
até o endereço indicado.

Ao perceberem a apro-
ximação das viaturas, os 
suspeitos tentaram escapar 
correndo para o interior da 
residência. Os policiais cer-
caram o imóvel e iniciaram 
as buscas, conseguindo loca-
lizar cinco envolvidos. Um 
sexto suspeito conseguiu fu-
gir pelos telhados.

Dentro da casa, os milita-
res descobriram uma estrutu-
ra utilizada para o preparo e a 
distribuição de entorpecentes. 
No local havia equipamentos 
empregados no processamento 
da droga, como liquidifi cador e 
balanças de precisão, além de 
cadernos com anotações rela-
cionadas à atividade criminosa.

Durante a operação foram 
apreendidos mais de 50 kg de 
drogas, entre cocaína, crack, 

maconha e lança-perfume.
A Perícia Técnica foi acio-

nada para realizar os traba-
lhos no imóvel. Em seguida, 
os entorpecentes e os cinco 
presos foram encaminhados 
ao Plantão Policial de Jundiaí.

Após analisar a ocorrên-
cia, a delegada de plantão ra-
tifi cou a prisão em fl agrante 
dos suspeitos por tráfi co de 
drogas. Todos permaneceram 
à disposição da Justiça.

Um homem foi preso por 
policiais militares na noite 
desta quinta-feira (27), em 
Itupeva, após ser fl agrado fur-
tando três peças de picanha 
de um supermercado locali-

zado no Jardim Ana Luiza.
De acordo com a ocorrên-

cia, seguranças do estabele-
cimento perceberam a ati-
tude suspeita de um cliente 
logo após sua entrada na lo-

ja e passaram a monitorá-lo 
pelas câmeras de segurança.

Durante o acompanha-
mento, eles observaram o 
momento em que o homem 
pegou três peças de picanha 

e as escondeu sob uma jaque-
ta. Em seguida, ele passou 
pelos caixas sem efetuar o 
pagamento dos produtos.

A abordagem foi realizada 
pelos seguranças no estacio-

namento do supermercado, 
onde o suspeito foi detido até 
a chegada da Polícia Militar. 
Durante a revista, os policiais 
localizaram as peças de car-
ne furtadas e conduziram o 

homem ao Plantão Policial.
Após o registro da ocor-

rência, ele foi autuado em 
fl agrante pelo crime de furto 
e permaneceu à disposição 
da Justiça.

Um homem investigado 
por suspeita de estuprar a 
própria fi lha, de 13 anos, por 
vários anos, foi preso nesta 
quinta-feira (27), em Jundiaí, 
por policiais da Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM). A 
prisão foi realizada em cumpri-
mento a um mandado de prisão 
temporária. Os investigadores 
também cumpriram um man-
dado de busca e apreensão na 
residência da família.

De acordo com a Polícia 
Civil, familiares da adoles-
cente procuraram a DDM há 
poucos dias para denunciar 
os abusos. Após cerca de uma 
semana de investigações, a 
equipe, coordenada pela in-
vestigadora-chefe Lílian Pic-
ci, reuniu elementos conside-
rados sufi cientes para solici-
tar à Justiça a prisão temporá-
ria do investigado. Segundo 
apurou a reportagem, a fi lha 
contou que os estupros ocor-
rem há muitos anos, desde os 
primeiros anos de vida.

Com a autorização judi-
cial, os policiais realizaram a 
operação na tarde desta quin-
ta-feira, efetuando a prisão do 
pai e apreendendo aparelhos 
eletrônicos, mídias e outros 
materiais que poderão con-
tribuir para o andamento das 
investigações. O homem foi 
encaminhado à sede da DDM 

para prestar depoimento e, 
posteriormente, transferido ao 
Centro de Triagem de Campo 
Limpo Paulista, onde perma-
nece à disposição da Justiça.

A investigação teve coor-
denação da delegada Camila 
Duarte Pina, auxiliada pelo 
delegado-assistente, André 
M. de Mello Silveira.

Força Tática prende cinco homens 
e fecha laboratório de drogas

Homem é preso furtando peças de picanha em supermercado

Pai é suspeito de abusar da filha 
desde os primeiros anos de vida

EM JUNDIAÍ

FLAGRANTE

EM JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Durante a operação foram apreendidos mais de 50 kg de drogas

O pai foi preso na casa da família por estupro

NECROLOGIA
MOACY MAIA MUNIZ, 84 anos, 
divorciado. Sepultado no Ce-
mitério Parque da Paz.

MARIA APARECIDA NERI VIEI-
RA, 68 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 2 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Policiais da Delegacia de 
Investigações Sobre Entor-
pecentes (Dise) de Jundiaí 
apreenderam, nesta quin-
ta-feira (27), quase 130 kg 
de maconha durante uma 
operação em uma cháca-
ra localizada em Jarinu. 
Segundo a Polícia Civil, o 
imóvel era utilizado por 
uma organização crimino-

sa para armazenar e pre-
parar drogas destinadas ao 
tráfi co. Nenhum criminoso 
foi encontrado no local.

A ação foi desencadeada 
após a Dise receber infor-
mações de inteligência in-
dicando a existência de um 
imóvel utilizado como labo-
ratório para manipulação de 
entorpecentes.

Durante as buscas, os 
investigadores apreende-
ram 128 kg de maconha, 
10 litros de éter, 92 kg de 
substâncias utilizadas na 
mistura e adulteração de 
drogas, além de diversos 
equipamentos e produtos 
químicos empregados no 
preparo dos entorpecentes.

Apesar da grande quan-

tidade de material apreen-
dido, ninguém foi preso 
durante a operação.

De acordo com o delega-
do Roberto Souza Camar-
go Junior, as investigações 
continuam com o objetivo 
de identificar e prender os 
integrantes da organização 
criminosa responsável pe-
lo esquema.

Dise de Jundiaí apreende grande 
quantidade de drogas em refinaria

INVESTIGAÇÃO
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NA FÁBRICA DAS INFÂNCIAS CONTAÇÃO DE HISTÓRIA

‘Folia dos Bichos’ é a 
atração deste domingo 

‘Camilão, o Comilão’ chega à 
biblioteca neste este sabádo 

A  Cia. Jovem de Dança de Jundiaí apresenta, às 

10h30, a obra de Saint-Saëns, com suas diferentes 

seções representando animais variados, oferecendo 

ao público valores como amizade e aceitação. 

A história divertida de um porquinho muito 

guloso que sai pedindo comida para todos os 

animais da fazenda e, depois de juntar um pouco 

de cada um, aprende a importância da amizade. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Sua vontade há de prevalecer, 
mas tendo ciência de que se qui-
ser mesmo seguir em frente com 
suas pretensões, sua alma há de 
se preparar para estar em ação 
o tempo inteiro, sem deixar a 
peteca cair em momento algum.

TOURO
Observe ao seu redor, verifican-
do o quanto as pessoas andam 
inseguras e ansiosas, e observe 
também sua própria alma, que 
neste momento se sente segura 
e confortável. Procure irradiar 
essa estado de ânimo.

GÊMEOS
Você decide o que fazer a seguir, 
porque diante de você há assun-
tos que merecem ser tratados 
com sabedoria, enquanto há 
outros que, apesar de tentado-
res, seria melhor deixar de lado, 
definitivamente inclusive.

CÂNCER
Os desentendimentos parecem 
surgir de repente, mas vão se 
cozinhando a fogo lento através 
de afirmações que são deixadas 
de lado, como se não fossem im-
portantes. Desentendimentos 
acontecem, é preciso retificar.

LEÃO
A instabilidade do mundo afe-
ta as decisões de todas as pes-
soas, porque não dá para con-
tar com absolutamente nada, 
tudo está sujeito a mudanças 
sem prévio aviso. Não importa, 
trate cada caso com sabedoria 
e serenidade.

VIRGEM
As dúvidas hão de ser valoriza-
das, porque mesmo que em al-
guns momentos pareçam ser a 
fonte de todos seus tormentos, 
as demoras que elas ocasio-
nam se provarão benéficas ao 
longo do tempo. Tudo em sua 
justa medida.

LIBRA
Neste momento, não dá para 
fazer nada além de observar e 
procurar acompanhar as mu-
danças de postura das pessoas, 
as quais, por sua vez, acompa-
nham o estado caótico do mun-
do atual. Faça suas reflexões 
com serenidade.

ESCORPIÃO
O que você pretende fazer vai de 
encontro com o que a maioria 
pensa que deveria ser feito. De 
imediato, isso não parece gerar 
nenhum conflito determinante, 
mas a longo prazo erode a teia 
de relacionamentos sociais.

SAGITÁRIO
Todo mundo é incoerente, in-
clusive aquelas pessoas que 
reivindicam para si serem 
absolutamente coerentes. As 
contradições são inerentes à 
natureza humana, mas tam-
pouco sua alma há de exagerar 
na dose dessas.

CAPRICÓRNIO
Tudo que você sonha é possível, 
mas nada é de graça, só que pela 
Graça da Vida você abre portas 
e caminhos quando começa a 
tomar iniciativas, em vez de ficar 
esperando que tudo aconteça a 
toque de magia.

AQUÁRIO
Parece estar tudo certo com todo 
mundo, mas sua alma não se en-
contra em comunhão com esse 
bem-estar todo, ao contrário, sur-
gem suspeitas de que seja tudo 
uma encenação, e desconfia de 
haver jogo escondido.

PEIXES
Preste serviço, seja útil, facilite 
o quanto estiver ao seu alcance 
a vida das pessoas com que se 
relaciona cotidianamente, essas 
atitudes reverterão benefícios 
indiretamente a você também. 
É só experimentar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O pastor Wilson de Oli-
veira lança neste sábado (29), 
às 16h, na Graça Church, em 
Jundiaí, a versão física de 
“Entre o Peso e a Glória: A 
Jornada de Um Peregrino”. 
Inspirada no clássico “O Pe-
regrino”, de John Bunyan, 
a obra atualiza a trajetória 
do personagem para discu-
tir questões como fé, culpa, 
sofrimento, escolhas e re-
denção diante dos desafios 

da vida contemporânea. O 
lançamento terá apresenta-
ção do livro e coquetel para 
os convidados. 

Para falar sobre a publi-
cação e os temas abordados 
na narrativa, Wilson parti-
cipou do Podcast JJ na sex-
ta-feira (28). Em entrevista 
mediada pela editora-chefe 
do Jornal de Jundiaí, Ariadne 
Gattolini, ele lembrou que a 
inspiração para recontar a 
história surgiu durante uma 
mentoria de homens realiza-
da na igreja. 

A ideia foi transportar o 
personagem para um am-
biente contemporâneo, man-
tendo os conflitos centrais da 
obra original. “Queremos que 
o leitor se identifique com o 
personagem principal e possa 
se perguntar se está trilhan-
do o caminho certo, se está 
fazendo as coisas certas.”

Um dos principais ele-
mentos da narrativa é a cul-
pa. Para o pastor, ela não deve 
ser entendida apenas como 
um sentimento negativo, mas 
como o reconhecimento dos 

Pastor de Jundiaí 
lança o livro ‘Entre 
o Peso e a Glória’ 

LITERATURA E FÉ Além do coquetel, o autor participou do Podcast JJ 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A obra inspirada no clássico de John Bunyan

O municipio de Itupeva se 
prepara para receber, entre 11 
de setembro e 11 de outubro, 
a segunda edição do Festival 
Gastronômico e Turístico de 
Itupeva. Promovido pela Pre-
feitura, por meio da Secreta-
ria de Turismo, Agricultura 
e Meio Ambiente, o evento 
reunirá gastronomia, tu-
rismo, cultura, lazer, expe-
riências rurais e atividades 
esportivas em diferentes 
pontos do município.

Com uma proposta des-
centralizada, o festival não te-
rá uma estrutura única. Os 53 
estabelecimentos e atrativos 
participantes irão preparar 
suas próprias experiências, 
mantendo os horários habi-
tuais de funcionamento e ofe-
recendo ao público pratos es-
peciais, produtos, descontos, 
promoções, degustações, ro-

teiros turísticos e atividades 
durante o período do evento.

Entre os participantes 
estão restaurantes, bares, 
cafeterias, lojas, empórios, 
empreendimentos de turis-
mo rural, atrativos turísti-
cos, espaços de lazer e equi-
pamentos culturais.

As experiências incluem 
opções gastronômicas, co-
mo pratos exclusivos, des-
contos e degustações, além 
de atividades de turismo 
rural, visitas a apiários e 
vinícolas, passeios, trilhas, 
oficinas, atividades esporti-
vas e ações culturais.

A programação comple-
ta, os endereços, horários e 
condições das promoções 
devem ser consultados nos 
canais oficiais da Prefeitura 
e diretamente com os esta-
belecimentos participantes.

Festival Gastronômico 
e Turístico começa 
em setembro

EM ITUPEVA 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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próprios erros e o primeiro 
passo para uma mudança. “A 
culpa, a consciência do pe-
cado, é necessária para que 
você possa reconhecer que é 
dependente de Deus, que você 
não consegue ganhar o céu 
por mérito”, explica. Para ele, 
porém, reconhecer a culpa 
sem transformar as próprias 
atitudes não é suficiente.

Outro ponto abordado 
pelo pastor é o peso da os-
tentação em uma socieda-
de marcada pelo consumo 
e pela busca constante por 
reconhecimento. Para ele, o 
problema não está em pos-
suir bens, mas em transfor-
mar o dinheiro e a aparência 
em objetivos de vida. “Se o 
dinheiro você ganhou ho-
nestamente, você faz uso da 
melhor maneira possível 
aqui porque do outro lado 
não tem dinheiro. Então use 
aqui para fazer o bem às pes-
soas”, defende.

A discussão sobre sofri-
mento também ocupa espa-
ço importante na conversa. 
Wilson entende que a pro-
messa cristã não está na au-

sência de dificuldades duran-
te a vida, mas na esperança 
de uma existência eterna. “O 
nosso sofrimento é constan-
te. Se nós quisermos apenas 
a bênção de Deus aqui nes-
te mundo, só em bem-estar 
físico, nós somos os mais 
miseráveis dos pecadores”, 
afirma. Para ele, a jornada do 
peregrino representa justa-
mente essa caminhada entre 
as dificuldades do presente 
e a esperança de redenção.

Ao final da conversa, 
Wilson reforçou que a pro-
posta do livro é levar o leitor 
a olhar para a própria traje-
tória e questionar suas esco-
lhas, sem se deixar levar pela 
aparência de uma vida per-
feita ou pela soberba. Com 
a publicação física, o pastor 
espera ampliar o alcance da 
história e fazer com que a jor-
nada do peregrino continue 
provocando reflexões sobre 
fé, comportamento e trans-
formação pessoal. 

Para conferir a entrevis-
ta do episódio do Podcast JJ, 
acesse o YouTube e no Spoti-
fy do Jornal de Jundiaí. 
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O Santos encaminhou a 
contratação do meio-cam-
pista Arthur, ex-Grêmio e 
Seleção Brasileira. Livre no 
mercado após rescindir con-
trato com a Juventus, o joga-
dor deve chegar à Baixada 
Santista nos próximos dias 
para realizar exames médi-
cos e formalizar o acordo.

A negociação avançou 

após o clube resolver a pen-
dência que impedia o registro 
de novos jogadores. Com a si-
tuação regularizada, o Santos 
fi cou apto a avançar pela che-
gada do meio-campista.

Arthur deixou a Juven-
tus após o fi m de seu vín-
culo e chega sem custos de 
transferência. Antes, o joga-
dor havia defendido o Grê-

mio por empréstimo, clube 
no qual iniciou sua trajetó-
ria profi ssional.

A expectativa é que o 
meio-campista seja anun-
ciado após a conclusão dos 
procedimentos necessários 
para a contratação. O refor-
ço chega para ampliar as 
opções do Santos no setor 
de meio-campo.

A Conmebol definiu as 
datas, horários e transmis-
sões das quartas de final 
da Copa Libertadores. Pal-
meiras, Corinthians, Flu-
minense e Flamengo repre-
sentam o Brasil na busca 
por uma vaga nas semifi-
nais da competição.

Palmeiras e LDU se en-
frentam nos dias 9 e 16 de 
setembro, às 19h, com trans-
missão exclusiva do Para-
mount+. Corinthians e Es-
tudiantes jogam nas mes-
mas datas, às 21h30, com 
exibição dos canais Globo 
e Paramount.

O Fluminense terá o 
Platense como adversário 
nos dias 8 e 15 de setembro. 
As partidas estão marcadas 
para as 19h e terão trans-
missão dos canais ESPN. 
O Flamengo enfrenta o 
Independiente del Valle 
nos dias 10 e 17, às 21h30, 
também com transmissão 
da ESPN.

Os confrontos serão dis-
putados em jogos de ida e 
volta. As equipes que avan-
çarem se classifi cam para as 
semifi nais, etapa que ante-
cede a decisão da principal 
competição de clubes da 
América do Sul.

Santos encaminha 
contratação de Arthur

Libertadores define 
datas das quartas de final

MERCADO DA BOLA LIBERTADORES 

Lucas Uebel/Grêmio FBPA 

@LibertadoresBR via X

Meio-campista deve chegar à Baixada para exames e assinatura Quatro clubes brasileiros seguem na disputa pelo título continental

A Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer de Jundiaí 
prepara a edição de 2026 dos 
Jogos +60, voltados à parti-
cipação de pessoas com 60 
anos ou mais. A programa-
ção e as demais informações 
sobre o evento deverão ser 
divulgadas posteriormente.

A iniciativa reúne ativi-
dades esportivas e busca pro-
mover a convivência entre os 
participantes. Os Jogos +60 
também integram as ações 
do município voltadas à prá-
tica esportiva e à participa-
ção da população idosa.

Na edição de 2025, o even-
to reuniu 249 participantes 
em 16 modalidades. Os nú-
meros mostram a dimensão 

da competição e servem co-
mo referência para a realiza-
ção da próxima edição.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Esporte e Lazer, 
os Jogos +60 retornarão em 
2026 com novas atividades e 
momentos de integração. A 
página ofi cial do evento será 
atualizada com informações 
sobre inscrições, modalida-
des, datas e programação.

A competição é uma das 
iniciativas esportivas do 
município destinadas ao pú-
blico com mais de 60 anos. 
Além das disputas, o evento 
busca estimular a prática de 
atividades e ampliar os espa-
ços de convivência entre os 
participantes.

Jundiaí prepara 
edição 2026 
dos Jogos +60
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Evento reunirá pessoas com 60 anos ou mais em atividades esportivas

O São Paulo recebe o RB 
Bragantino neste sábado (29), 
às 20h, no Morumbis, pela 25ª 
rodada do Campeonato Brasi-
leiro. O Tricolor busca a recu-
peração na competição após 
uma sequência de dez parti-
das sem vitória no torneio. 

A equipe paulista soma 
27 pontos e ocupa a 13ª po-
sição, enquanto o Braganti-
no aparece na parte superior 
da tabela. O confronto será 
mais uma oportunidade para 
o São Paulo interromper a sé-
rie negativa e voltar a vencer 
pelo Brasileirão. 

No primeiro turno, o São 
Paulo venceu o confronto por 
2 a 1, em Bragança Paulista. O 
resultado foi construído com 
gols de Sabino e Calleri, ain-
da sob o comando de Hernán 
Crespo.  O Bragantino chega 
para a rodada após vencer o 
Grêmio por 1 a 0, enquanto o 
São Paulo foi derrotado pela 
Chapecoense na última roda-
da. A partida terá transmis-
são do Premiere. 

O duelo no Morumbis será 
disputado às 20h e integra a 
programação da 25ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. Pa-
ra o São Paulo, o confronto 
representa a chance de iniciar 
uma reação na competição. 

São Paulo recebe Bragantino 
em jogo na competição

BRASILEIRÃO Tricolor enfrenta o Massa Bruta sábado, às 20h, no Morumbis, buscando melhora 

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

Enrico Leonan/SPFC/X

O Tricolor busca a recuperação na competição após uma sequência de dez partidas sem vitória no torneio

MERCADO EUROPEU MERCADO

Chelsea acerta contratação 
de Dibu Martínez

Flamengo acerta venda de 
Plata ao Dínamo Moscou

O Chelsea chegou a acordo para 

contratar Dibu Martínez, do Aston Villa. 

O goleiro argentino deve assinar por 

dois anos, com opção de extensão.

Gonzalo Plata se despediu dos 

companheiros e está de saída do Flamengo. 

Atacante viajará para a Rússia após o clube 

acertar sua venda ao Dínamo de Moscou.

Flamengo acerta venda de 

companheiros e está de saída do Flamengo. 

Atacante viajará para a Rússia após o clube 

acertar sua venda ao Dínamo de Moscou.
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